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RESUMO 
 
 

O estágio é parte do processo formativo do acadêmico e se relaciona com a 
educação escolar nas diversas fases da formação escolar. O estágio contribuirá 
tanto para o desenvolvimento do acadêmico, mas, também para a sua formação de 
cidadão. Esse trabalho tem o objetivo de identificar a autopercepão de competência 
profissional no estágio em educação especial no curso de Educação Física 
licenciatura. O presente estudo é uma pesquisa quantitativa do tipo descritiva. 
Participaram desse estudo 28 alunos matriculados na disciplina 6EMH 051 
Organização de Estágio Supervisionado II curso de Educação Física/Licenciatura 
da Universidade Estadual de Londrina. Para a coleta de dados foram utilizados dois 
instrumento: Um questionário sócio demográfico para caracterização dos discentes 
e um questionário de Nascimento (1999) para verificar a Escala de Autopercepção 
de Competência Profissional em Educação Física e Desporto que a analisa 
aspectos associados às dimensões de conhecimentos e habilidades. A coleta de 
dados ocorreu em um dia previamente agendados no horário de aula da disciplina 
da professora de estágio. Os alunos responderam os questionários individualmente 
na presença do pesquisador para retirada de duvidas. A análise de dados 
quantitativa apresenta dados descritivos, como: média (M), desvio padrão (DP), 
porcentagem (%). Será adotado um nível de significância de 95% (p<0,05). Os 
resultados mostraram que houve fatores que se sobressaíram, mas não com 
diferenças significativas, já aqueles que tiveram uma diferença significativa como a 
experiência com PNE mostra que esses acadêmicos que tiveram essa experiência, 
demonstram um fator positivo na avaliação, pois se sentem mais capacitados na 
experiência com PNE. Já os acadêmicos que nunca tiveram uma experiência como 
Professor, se sentem iludidos em relação as suas competências, pois se acham 
mais capacitados em algumas competências profissionais em relação ao 
acadêmico que já passou pela experiência como Professor e também na 
participação de Projeto de Ensino. A conclusão é que os alunos não tem uma auto 
percepção positiva após a realização do estágio em Educação Especial. 
 
 
Palavras chave: Autopercepção. Competência Profissional. Educação Física.  
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INTRODUÇÃO 

 

Como reflexo do aumento da inclusão de pessoas com necessidades 

especiais na sociedade nas últimas décadas, fez brotar no campo da educação 

algumas questões acerca do processo educacional dessas pessoas, tanto no campo 

do ensino especializado como no do ensino regular (inclusivo). O Ministério da 

Educação (BRASIL, 2015) aponta uma evolução no registro de matrículas de alunos 

com necessidades especiais no ensino regular, de 337.326 em 1998 para 843.342 

em 2013, expressando um crescimento de 150%. Estes dados exigem das 

Instituições de Ensino Superior uma ampla discussão no que tange a formação 

inicial de professores para atender esta nova realidade no campo da educação, ou 

seja, no campo profissional.  

Essas discussões refletem sobre as mudanças necessárias no processo de 

formação inicial de professores, constituindo em uma proposta inovadora e 

avançada em termos de pressupostos teórico-filosóficos. Desta forma há a 

necessidade de pensar novas formas de organização curricular que possibilitem em 

todo o curso a relação teoria-prática, proporcionando assim, vivências em situações 

reais de trabalho como forma de promover, não somente uma aproximação maior 

entre universidade e sociedade mas, também, de possibilitar ao acadêmico a 

reflexão desta prática vivenciada (ZEFERINO, 2013; PIMENTA E LIMA, 2005/4). 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) nº 9394/96 (BRASIL, 

96), destaca que esta possibilidade de se pensar em novas formas de organização 

curricular, seja sanada na formação inicial no momento do estágio supervisionado. O 

Estágio Supervisionado é um momento de grande importância na formação do 

professor. É um espaço de construção de aprendizagens, que contribui para o 

saber-fazer do futuro professor, adquirindo experiências, explorando e conhecendo 

sua área de intervenção profissional. 

O estágio supervisionado na área de Educação Física, consolida as 

competências e habilidades do acadêmico no exercício da profissão nos diferentes 

campos de atuação (educação infantil, ensino fundamental, educação especial, etc). 

Desta forma, com aumento da inclusão de pessoas com necessidades especiais no 

ambiente escolar comum, surge à necessidade de proporcionar ao graduando o 

estágio supervisionado nesta “nova” área de atuação, a Educação Especial. 
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No curso de Educação Física com habilitação em Licenciatura, ofertado pela 

Universidade Estadual de Londrina, o Estágio Curricular Supervisionado na área da 

Educação Especial está contemplada nas disciplinas Estágio Curricular 

Supervisionado I e Organização do Estágio Curricular I. Na área da Educação 

Especial o acadêmico deverá cumprir uma carga horária de 30h, sendo 14 horas de 

co-direção e 16 horas de direção. O acadêmico deverá escolher uma instituição que 

atenda alunos com necessidades especiais e escolher um professor do 

departamento no qual o curso está vinculado para fazer a supervisão, a intervenção 

docente do acadêmico limita-se a um grupo específico de alunos, ou seja, a apenas 

um tipo de deficiência (UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA, 2010) 

Estudos como de Honório e Gomes (2015), Araújo, Zeferino e Gomes (2014), 

Lima, Rodrigues e Lima (2011) e Mondek (2008) apresentam diferentes olhares 

sobre esta modalidade de estágio e, em suas considerações, apontam a 

necessidade de reflexões acerca do mesmo nesta área, visto o grande 

desconhecimento por parte dos alunos sobre a intervenção docente junto a alunos 

com necessidades especiais. Com isso, surge um questionamento: Qual é a 

autopercepção da competência profissional dos estudantes do 4º (quarto) ano do 

curso de Educação Física em Licenciatura da Universidade Estadual de Londrina 

após a realização do estágio em Educação Especial? 

A relevância deste estudo está em buscar informações pertinentes sobre a 

autopercepção de competência pedagógica frente a aulas de Educação Física para 

alunos com necessidades especiais para subsidiar estratégias para contribuir, 

elucidar, experimentar alternativas para a efetivação do estágio supervisionado 

nesta área, buscando ‘melhorar’ os saberes para atuar com esta população. 

Com isso, o presente estudo tem como objetivo identificar a autopercepção da 

competência profissional dos estudantes de licenciatura do curso de Educação 

Física da Universidade Estadual de Londrina, após a realização do estágio 

supervisionado em Educação Especial. 

 

 

 

 

 



8 

 

 

 

1. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O presente estudo trata-se de uma pesquisa de análise quantitativa do tipo 

descritiva de cunho transversal. Segundo Gil (2002) caracteriza que as pesquisas 

descritivas têm por objetivo “a descrição de características de determinada 

população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações variáveis”.  

A amostra foi composta pelos acadêmicos do 4° Ano do curso de Licenciatura 

em Educação Física do Centro de Educação Física e Esporte da Universidade 

Estadual de Londrina matriculados na disciplina 6EMH 051- Organização do Estágio 

Curricular II na prática do Estágio Supervisionado Curricular II no ano letivo de 2015. 

O instrumento de coleta de dados foi composto por um questionário sócio 

demográfico composto por Sexo, Experiência com PNE, Projeto de Ensino, Projeto 

de Extensão, Projeto de Pesquisa, Experiência no Estágio Não Obrigatório e 

Experiência como Professor para caracterização dos discentes e por um 

questionário de Nascimento (1999) para verificar a Escala de Autopercepção de 

Competência Profissional em Educação Física e Desportos que, analisa aspectos 

associados às dimensões de conhecimentos e habilidades como Conhecimento 

Disciplinar, Conhecimento Pedagógico, Conhecimento de Contexto, Habilidades de 

Planejamento, Comunicação, Avaliação, Gestão e Autorreflexão. 

O instrumento de coleta de dados foi aplicado em um dia previamente 

agendado no horário de aula da disciplina da professora de estágio. Os alunos 

responderam o questionário individualmente na presença do pesquisador para 

retirada de duvidas. 

A disciplina contava com um total de 29 alunos regularmente matriculados. 

Destes, 28 participaram da pesquisa e um é desistente, o que representa 100% da 

amostra. Onze alunos frequentavam o período matutino e dezesete o período 

noturno.  

A análise quantitativa dos dados apresentará dados descritivos, como: média 

(M), desvio padrão (DP), porcentagem (%). Para avaliar os dados da competência 

profissional foi utilizado o teste Qui-quadrado para grupo único que teve como 

objetivo avaliar a distribuição das amostras nos grupos considerando cada 

experiência das variáveis no questionário Sócio Demográfico e o teste "t" para 

amostras independentes verificando diferenças nas médias das percepções de 

competências entre os acadêmicos experientes e não experientes com PNE, 
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experientes ou não como Professor e experiência ou não na participação de Projeto 

de Ensino. 

Destaca-se que será adotado um nível de significância de 95% (p<0,05). 

 

 

RESULTADOS   

 A tabela 1 Análise da Competência Profissional, mostra o resultado da 

Média Geral de todas as competências profissionais avaliadas, percebe-se que não 

teve diferença entre essas Médias Gerais, porém houveram fatores que se 

sobressaíram como a Motivação, que é a habilidade de influenciar os interesses e 

os motivos dos sujeitos, de maneira a motivá-los para participação efetiva nas 

atividades propostas, ultrapassando dificuldades e insuficiências, e  o 

conhecimento Disciplinar, que é o conhecimento da matéria e dos assuntos de 

ensino e aprendizagem em Educação Física, ou seja, de conceitos específicos, de 

definições, de princípios e tópicos sobre como o indivíduo aprende, se movimenta e 

se desenvolve. Compreende os mecanismos e processos de aprendizagem e 

comportamento motor, a estrutura das atividades ou tarefas motoras a serem 

ensinadas e os fatores biológicos, psicossociais e culturais que afetam o 

movimento humano, este conhecimento teve a menor Média Geral. Porém estas 

diferenças não foram significativas, pois são muito similares aos demais 

indicadores, dimensões de conhecimento Pedagógico é o conhecimento sobre 

concepções e princípios gerais e específicos de gestão e organização do processo 

de ensino-aprendizagem. Compreende o conhecimento pedagógico geral e o 

conhecimento pedagógico específico do conteúdo, especialmente os exemplos e 

demonstrações de formas de representar e formular o conteúdo para o tornar 

compreensível aos outros. É visto também como o conhecimento de princípios 

básicos do ensino, daquilo que facilita ou dificulta a aprendizagem de temas 

concretos, das dificuldades mais prováveis dos alunos e das suas concepções e 

crenças, Contexto, é o conhecimento de características do contexto ambiental de 

ensino e aprendizagem sob diferentes dimensões (cultural, social,...), bem como da 

clientela (alunos, atletas,...) com a qual se atua. Compreende o conhecimento de 

características específicas da estrutura e funcionamento do sistema educativo e 

desportivo, bem como das oportunidades, expectativas e constrangimentos 

existentes no contexto escolar e extra-escolar (clubes, ginásios, academias, 
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hotéis,...). Inclui também o conhecimento das principais dificuldades, aspirações, 

problemas, interesses e necessidades dos sujeitos e Avaliação Global da 

Competência. 

 

 

Tabela 1 Análise da Competência Profissional 

Competência Profissional 
Geral 

Média (DP) 

Disciplinar 2,48(0,57) 
Pedagógico 2,83(0,45) 
Contexto 2,63(0,46) 
Planejamento 2,69(0,44) 
Comunicação 2,71(0,63) 
Avaliação 2,76(0,49) 
Organização 2,66(0,71) 
Motivação 3,17(0,54) 
Autorreflexão 2,97(0,53) 
Conhecimentos 2,64(0,44) 
Habilidades 2,83(0,39) 
Avaliação Global 2,73(0,39) 

 

Tabela 2: Análise das Variáveis Sócio Demográficas, análise das variáveis 

de sexo, da experiência no estágio não obrigatório, participação no projeto de 

pesquisa, ensino e extensão, e experiência como professor, estas variáveis não 

apresentaram diferenças estatísticas significativas. A experiência com PNE mostra 

uma porcentagem de que, (69,0%) não possuem experiência com PNE e (31,0%) 

possuem experiência com PNE, dando um resultado de probabilidade de 0,04, 

através do teste qui-quadrado. 

 Os acadêmicos que tiveram uma experiência com pessoas com 

necessidades especiais (PNE) torna isto um fator positivo na avaliação dos 

acadêmicos em relação à avaliação da competência profissional, pois faz com que 

se sintam mais capacitados na experiência com pessoas com necessidades 

especiais (PNE). 
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Tabela 2 Análise das Variáveis Sócio Demográficas 

Variáveis Porcentagens p* 

Sexo 
Masculino - 51,7 

0,58 
Feminino - 48,3 

Experiência com PNE 
Não Possui - 69,0 

0,04 
Possui - 31,0 

Projeto de Ensino 
Não Possui - 44,8 

0,58 
Possui - 55,2 

Projeto de Extensão 
Não Possui - 41,4 

0,35 
Possui - 58,6 

Projeto de Pesquisa 
Não Possui - 62,1 

0,19 
Possui - 37,9 

Experiência no Estágio Não 

Obrigatório 
Não Possui - 51,7 

0,85 
Possui - 48,3 

Experiência como Professor 
Não Possui - 65,5 

0,10 
Possui - 34,5 

  *Probabilidade estimada através do teste qui-quadrado para grupo 

único com referencia de 50,0% para os grupos. 

 

 

 O que se pode observar na tabela 3 de Análise da Competência 

Profissional conforme Experiência com PNE, onde os acadêmicos que já tiveram 

essa experiência com PNE se sentem mais seguros nas Competências 

Profissionais, Disciplinar (0,04) e Planejamento (<0,01) é a habilidade de 

construção que envolve o domínio de ações de projeção e planejamento de 

situações de ensino-aprendizagem. 

 

Tabela 3 Análise da Competência Profissional conforme Experiência com PNE 

Competência 

Profissional 

Experiência com PNE 
P* Não Possui 

Média (DP) 
Possui 

Média (DP) 
Disciplinar 2,33(0,56) 2,80(0,48) 0,04 
Pedagógico 2,79(0,49) 2,91(0,35) 0,51 
Contexto 2,54(0,47) 2,83(0,38) 0,11 
Planejamento 2,51(0,37) 3,08(0,31) <0,01 
Comunicação 2,65(0,65) 2,83(0,61) 0,48 
Avaliação 2,65(0,45) 3,00(0,50) 0,07 
Organização 2,58(0,68) 2,83(0,79) 0,37 
Motivação 3,13(0,58) 3,18(0,48) 0,94 
Autorreflexão 2,93(0,59) 3,06(0,39) 0,55 
Conhecimentos 2,55(0,46) 2,85(0,32) 0,09 
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Habilidades 2,75(0,36) 3,00(0,42) 0,11 
Avaliação Global 2,65(0,38) 2,92(0,36) 0,08 

 *Probabilidade estimada pelo teste t para amostra independente 

 

Já os acadêmicos que não tiveram a experiência como professor, se 

descrevem mais competentes nos indicadores Disciplinar (<0,01), Pedagógico 

(0,01), na Dimensão de Conhecimentos (<0,01) e na Avaliação Global da 

Competência (0,04), é possível identificar esse fato por meio da Tabela 4 de 

Análise da Competência Profissional considerando Experiência como Professor. 

Nesta tabela os acadêmicos que não possuem experiências como professor, 

é maior do que os acadêmicos que possuem esta experiência. 

 

Tabela 4 Análise da Competência profissional considerando Experiência como 

Professor 

Competência 

Profissional 

Experiência como Professor 
p* Não Possui 

Média (DP) 
Possui 

Média (DP) 
Disciplinar 2,68(0,45) 2,08(0,58) <0,01 
Pedagógico 2,98(0,41) 2,54(0,39) 0,01 
Contexto 2,72(0,42) 2,45(0,51) 0,13 
Planejamento 2,72(0,48) 2,63(0,43) 0,57 
Comunicação 2,76(0,61) 2,60(0,70) 0,52 
Avaliação 2,82(0,45) 2,63(0,56) 0,32 
Organização 2,79(0,71) 2,40(0,66) 0,16 
Motivação 3,16(0,57) 3,20(0,50) 0,84 
Autorreflexão 3,03(0,51) 2,85(0,58) 0,41 
Conhecimentos 2,80(0,37) 2,36(0,41) <0,01 
Habilidades 2,88(0,40) 2,72(0,38) 0,29 
Avaliação Global 2,84(0,37) 2,54(0,36) 0,04 

 *Probabilidade estimada pelo teste t para amostra independente 

 

A tabela 5 de Análise da Competência Profissional na participação de 

Projetos de Ensino mostra que o acadêmico que não participa dos projetos de 

ensino se sentem mais competente na Autorreflexão (0,04) É a habilidade de 

reflexão e de investigação do próprio trabalho, que demonstra o desenvolvimento 

do espírito de auto-crítica capaz de reajustar a atuação profissional. 

As demais variáveis não apresentaram diferenças significativas por isso 

não se construiu tabelas. 

A maioria do grupo pesquisado não possui experiência com PNE as demais 

variáveis demonstram uma distribuição equilibradas das categorias avaliadas na 

amostra. 
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Tabela 5 Análise da Competência Profissional na participação de Projeto de Ensino 

Competência 

Profissional 

Projeto de Ensino 
p* Não Possui 

Média (DP) 
Possui 

Média (DP) 
Disciplinar 2,48(053) 2,48(0,62) 0,99 
Pedagógico 2,89(0,47) 2,78(0,44) 0,50 
Contexto 2,60(0,47) 2,66(0,46) 0,73 
Planejamento 2,73(0,37) 2,66(0,49) 0,66 
Comunicação 2,85(059) 2,59(0,66) 0,30 
Avaliação 2,72(0,54) 2,79(0,45) 0,69 
Organização 2,77(0,70) 2,69(073) 0,45 
Motivação 3,26(0,47) 3,10(0,59) 0,46 
Autorreflexão 3,19(0,43) 2,78(0,55) 0,04 
Conhecimentos 2,66(0,45) 2,64(0,43) 0,90 
Habilidades 2,92(0,37) 2,75(0,40) 0,25 
Avaliação Global 2,79(0,38) 269(0,40) 0,52 

 *Probabilidade estimada pelo teste t para amostra independente 

 

 

DISCUSSÃO 

Na tabela 2 o acadêmico que teve uma experiência na docência com 

projetos de ensino e experiência como professor, faz com que tenham uma 

avaliação mais crítica com a sua auto percepção de competência profissional. Isto 

quer dizer que o acadêmico que já lidou com PNE antes, sem ser durante a 

realização do estágio obrigatório, que já teve uma vivência ou experiência na 

docência como professor, conhece melhor as especificidades destes alunos, 

tornando-os mais críticos em relação a sua auto percepção de competência 

profissional em relação aos que nunca tiveram contanto com esta realidade.  

Cainelli e Silva (2009) destacam que o acadêmico que já passou pela 

experiência de ser um professor, sendo em estágio ou em projetos, acaba tendo 

uma capacidade melhor de enxergar seus limites e potencialidades.  

Segundo Cyrino e Passerini (2009 p. 126), o: 

"[...] contato gradativo e sistemático com o futuro campo de trabalho, com as 
situações escolares em diferentes níveis de ensino, ao longo de todo o 
curso de formação inicial, pode possibilitar ao futuro professor reconhecer 
limites e potencialidades das práticas educativas observadas; analisar, 
construir e testar possíveis ações para remediar ou suprir as necessidades 
práticas com as quais entrará em contato com sua formação inicial." 

 

Segundo a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES), o estagio deve proporcionar uma experiência como professor, a 
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formação inicial pode pensar em estratégias para que o acadêmico tenha essas 

experiências como professor antes do estágio obrigatório, o que para alguns já 

acontece para a realização do Pibid (Programa Institucional de Bolsa de iniciação a 

Docência),  programa que quem tem o objetivo de incentivar a formação dos 

docentes em nível superior para a educação básica, contribuir para a articulação 

entre teoria e prática necessárias à formação dos docentes, elevando a qualidade 

das ações acadêmicas nos cursos de licenciatura (CAPES, 2008). 

A realização do estágio contribuir com o acadêmico tornando-o uma pessoa 

mais crítica em relação ao seu campo de trabalho, considerando as especificidades 

da área da Educação Especial, à experiência do estágio leva certamente o 

acadêmico a ter uma análise mais crítica de suas práticas e analisar de uma 

maneira mais crítica seus conhecimentos. A prática faz o acadêmico ser mais 

crítico e mais analisador durante o processo de ensino. O estágio em Educação 

Especial permite que o indivíduo seja assim perante o grupo de pessoas em que se 

irá atuar, pois o estágio que se faz com deficiência mental não é o mesmo estágio 

que se faz com a deficiência auditiva.  

O estágio como ele é ofertado no curso de Graduação de Educação Física 

em Licenciatura da Universidade Estadual de Londrina proporciona a experiência 

do acadêmico em somente uma área da educação especial, ou seja, o professor 

que faz o estágio na escola com deficiência intelectual não estará apto para 

trabalhar em uma escola com deficiência auditiva, o rendimento dele não será o 

mesmo. De acordo com Honório e Gomes (2015), o estágio na educação especial é 

de suma importância para que se adquira um conhecimento sobre a área em 

questão e que se tenha um contato diretamente com os alunos com necessidades 

especiais, isto faz com que a formação do futuro professor em Educação Física 

possa ser significativa.. 

A Graduação proporciona ao acadêmico a experiência de apenas um tipo 

de deficiência durante o processo de estágio, pois o tempo para a realização do 

estágio é muito curto para que se atue em várias áreas com diferentes tipos de 

deficiência, sendo assim o acadêmico não se forma preparado para trabalhar com 

os diversos tipos de deficiência que se pode encontrar na escola. Segundo Gomes, 

Cosmos e Araújo (2014) os estudantes que realizaram o EE, confirmam que houve 

um aprendizado nesta área, mas apontam a necessidade de um aumento de carga 
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horária do estágio para que possam experimentar diferentes situações como em 

escola segregadas e com inclusão escolar.  

O estágio deveria ter um tempo maior para que seja possível por todas as 

deficiências que se possa ter na realidade escolar, pois quando se está na escola 

não se escolhe a necessidade especial com que se vai lidar para trabalhar. Como o 

estágio deve proporcionar ao acadêmico uma preparação real para o campo de 

trabalho, o tempo de estágio deveria ser aumentado para que se torne possível 

passar por todas as deficiências e dessa forma chegar o mais preparado possível 

para o campo de trabalho.  

Segundo Araújo, Gomes e Zeferino (2014) os estudantes/estagiários 

indicam uma maior necessidade de aprofundamento específico para a formação de 

professores na Educação Física relacionado à área da Educação Especial e 

apontam também que a carga horária da disciplina específica em EE é insuficiente 

e que há necessidade de mais vivências práticas no desenvolvimento dessa 

disciplina. 

De acordo com Nascimento e Farias (2012) o estagio deve ser um espaço 

onde se possam solidificar os requisitos da competência e não somente um espaço 

de aplicações de habilidades. Durante o estágio, o acadêmico tem a oportunidade 

de transformar os seus conhecimentos, no sentido de adequar as exigências 

contextuais e concretas da prática. 

O estágio ou outra experiência na docência faz com que o acadêmico tenha 

uma percepção mais crítica sobre suas ações e de seus conhecimentos, fazendo 

com que se torne mais avaliador sobre suas reais capacidades de atuar com PNE 

Buriolla (2006) diz que o estágio proporciona na aprendizagem do discente, uma 

reflexão sobre a ação profissional, uma visão mais crítica sobre a sua ação. O 

estágio é um local no qual o acadêmico tem o direito de acertar e errar, é um local 

voltado para a sua formação. Segundo Buriolla (2006), "O estágio permite ao aluno 

o preparo efetivo para o agir profissional: a possibilidade de um campo de 

experiência, a vivencia de uma situação social concreta". 

É neste momento em que o acadêmico tem realmente uma noção de como 

é ser professor e pode tentar colocar em prática o que foi aprendido no decorrer do 

curso. Segundo Mello (2007) é na fase do estágio que os acadêmicos, passam por 

um período de mudança, ou seja, de alunos passam a serem professores, é o 
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momento em que se têm os primeiros contatos com os conhecimentos práticos no 

desenvolvimento profissional. 

A tabela 3 mostra os acadêmicos que possuem uma experiência 

profissional anterior, em certas situações tomam decisões legitimados pela 

experiência, pois se sentem mais seguros e mais capacitados para resolverem 

problemas que já viram ou vivenciaram. Já o acadêmico que não teve uma 

experiência com estágio ou experiência profissional antes, não tem tantos recursos 

para a tomada de decisões, ele caba tendo uma baixa frequência de decisões 

alternativas (JANUÁRIO, 1996).  

Segundo Pimenta (1995) os saberes que nós acadêmicos adquirimos vem 

inicialmente das nossas experiências escolares, durante a fase inicial enquanto 

somos alunos, e posteriormente adquirimos na formação inicial experiências de 

professores, deixamos de nos enxergar como alunos e passamos a nos ver como 

professores.  

O acadêmico que já teve uma experiência individual acaba tendo uma 

reflexão na ação, na qual ele consegue identificar qual atividade seria melhor e 

quais dariam certo para aquela sala de aula. 

 Os acadêmicos que já tiveram uma experiência com PNE se sentem mais 

competentes no indicador disciplinar, pois acreditam que saberiam tomar a decisão 

correta diante de algum problema e se sentem mais competentes para fazer um 

planejamento, pois já tiveram um contato antes com pessoas com necessidades 

especiais (PNE) e sabem como planejar as atividades para cada tipo de deficiência. 

Segundo Schön (1995) apud Mello (2007) afirma que, por meio de um processo de 

reflexão na ação, o profissional desenvolve melhor as teorias do conhecimento 

prático, as quais podem ser aplicadas no dia-a-dia em sala de aula. 

A tabela 4 mostra, os acadêmicos que não possui a experiência como 

professor, se descrevem mais competentes nos indicadores, Disciplinar, 

Pedagógico, Dimensão de Conhecimentos e na Avaliação Global da Competência 

e na tabela 5 mostra que os acadêmicos sentem mais competentes mesmo não 

tendo participado dos projetos de ensino, ou seja, as duas tabelas nos mostra que 

o indivíduo que não passou por nenhuma dessas experiências se sentem mais 

competentes  do que aqueles que já passaram pela experiência de professor e pela 

experiência de projetos de ensino. 
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Isto ocorre devido à falta de conhecimento prático sobre o assunto, que traz 

uma ilusão quanto à verdadeira aptidão para a realização de tais competências 

profissionais. Já os acadêmicos que tem uma experiência prática, não se 

descrevem tão preparados para tais competências profissionais, pois tem uma auto 

avaliação mais crítica, pelo fato de já terem realizado essas experiências como 

professor.  

A importância do estágio para estes acadêmicos é que o estágio curricular 

tem uma das funções de tirar o aluno desta ilusão e trazer o acadêmico para 

realidade da escola, isto seria mais fácil se desde o começo o indivíduo 

participasse de atividades que o inserisse na realidade escolar ao invés de só 

começar a ter esse contato durante o 3º ano quando se realiza o estágio 

obrigatório. O estágio em Educação Especial se torna de suma importância para 

que o acadêmico consiga passar pelas dificuldades que podem acontecer durante 

as aulas, dessa forma ele estaria mais preparado para resolver qualquer problema 

que viesse a vim ocorrer durante suas aulas. 

O acadêmico fará uma auto avaliação mais crítica sobre sí, quando realizar 

uma experiência como professor, enquanto isso não ocorrer continuará acreditando 

que é mais competente do que os acadêmicos que passaram por esta experiência. 

Um aspecto que é importante destacar é que o desempenho profissional 

competente é resultado também não só do nível de competência adquirido, mas 

também da auto avaliação que cada um faz das suas competências (BATISTA, 

2011).  

"o sucesso profissional depende tanto da utilização adequada de 
conhecimentos e procedimentos quanto do sentimento de domínio 
(segurança) manifestando em relação aos conhecimentos e habilidades 
inerentes ao desempenho profissional" (NASCIMENTO, 1999 p.6).  
 

A competência requer a organização de processos mentais, quer dizer que 

o acadêmico pode alcançar diversos resultados e esses resultados podem ser 

afetados pelo contexto (NASCIMENTO, 1999). De acordo com Batista (2011), "a 

percepção de domínio das competências necessárias à actividade profissional 

surge muitas vezes como fator decisivo da competência profissional" Dodds (1994) 

apud Batista (2011), a pessoa que tem uma competências para certas habilidades 

possui uma autoconfiança maior que as demais e procura um conhecimento maior 

para se ter um domínio cada vez mais específico. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo se propôs a análisar a autopercepção de competência profissional 

após a realização do estágio em educação especial, observou-se que os 

acadêmicos que tiveram uma experiência com pessoas com necessidades 

especiais (PNE), tornaram isto um fator positivo em relação à avaliação da 

competência profissional, pois faz com que se sintam mais capacitados. Os 

acadêmicos que não tiveram experiências como professor, se descrevem mais 

competentes nos indicadores Disciplinar, Pedagógico, na dimensão Conhecimentos 

e na Avaliação Global da Competência, isto ocorre devido à falta de conhecimento 

prático sobre o assunto, que traz uma ilusão quanto à verdadeira aptidão para a 

realização de tais competências profissionais. 

O estágio na educação especial tem a função de construir aprendizagens, 

consolidar competência e habilidades para que o professor ofereça um atendimento 

adequado a todos os alunos. No geral, os dados mostraram que os alunos não tem 

uma autopercepção de competência profissional positiva após a realização do 

estágio em Educação Especial no curso de Educação Física Licenciatura. A partir 

de experiencias pessoais no estágio em EE, a carga horária não foi suficiente para 

se ter uma aprendizagem "completa" no estágio, com o aumento da carga horária 

poderia haver novas experiências em situações com a escola regular. 

Para mudar esta realidade, uma das possiveis alternativas seja uma 

mudança na operacionalização do estágio em educação especial, ao inves do 

aluno estagiar em uma única instituição na modalidade de educação especial, o 

estágio oferaça para ele a possibilidde de estagiar com diferentes tipos de 

necessidades especiais nos dois contextos, o da escolas especializadas e nas 

escolas com alunos incluidos. Acredito que isso irá favorecer à sua auto percepção 

de competência, pois terá uma bagagem maior de experiências com alunos com 

NE preparando-o para enfrentar com mais competência possíveis dificuldades que 

poderão ser encontradas em um futuro trabalho escolar.  

Este estudo se limita a uma única instituição e que talvez a autopercepção 

de alunos de outras instituições seja diferente e que novos estudos devem ser 

feitos para confirmar esses resultados ou não. 
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